Bom dia para todas. 

Primeiramente queria agradecer a D’S por ter me dado a dádiva e benção de ser mãe, e hoje poder estar falando nesta qualidade; à Chani e a todo Departamento Feminino do Beit Lubavich pelo convite que muito me honrou; a meus familiares e a todas as pessoas aqui presentes que estão compartilhando comigo esse momento neste local sagrado que freqüento, e que considero minha casa. 

No 6 º dia do mês hebraico de Sivan, o povo judeu, unido como se fosse  uma só pessoa, testemunhava a revelação divina e o recebimento da Torá, no Monte Sinai.

Isto é o que celebramos na festa de Shavuot, que é a festa que marca a outorga da Torá ao Povo Judeu, conhecida como Chag Matan Torá, este ano ocorrendo nos dias  08 (véspera) 09 e 10 de junho.

Num dos livros antigos, escreve-se que antes de doar a Torá ao Povo Judeu, D’S pediu fiadores que garantissem seu contínuo estudo e a prática de seus fundamentos. E assim, D’S disse: “Darei minha Torá a este povo, tragam-me, porém, bons fiadores, para que eu possa estar seguro que a guardarão fielmente”.

O Povo então disse: Nossos pais serão fiadores – Avraham, Itzchak e Iaacov;  D’S não os aceitou como fiadores. O povo então, ofereceu-lhe os anciãos que igualmente não foram aceitos como fiadores, e então ofereceram seus profetas, que também não foram aceitos por D’S, que continuou pedindo bons fiadores.

Bnei Israel então disse: “Que nossos filhos, e os filhos de nossos filhos, sejam nossos fiadores. 

E D’S disse: “Seus filhos, e os filhos de seus filhos, são bons fiadores; por eles lhes darei a Torá”.

D”s, portanto, só aceitou como fiadoras de seu sagrado legado, as crianças, pela sua pureza, as quais seriam educadas por seus pais para se comprometerem com uma vida plena e significativa de Torá.

No escopo da lei judaica, a educação é chamada de CHINUCH, ou seja, o desenvolvimento intelectual baseado nos valores judaicos. 

Essa palavra significa muito mais que simplesmente educação no sentido de dar à criança fatos e números para serem assimilados. 

Chinuch significa moldar o caráter da criança e guiá-la, passo a passo, pelos caminhos que ajudarão a torná-la uma pessoa íntegra e um bom judeu.

A educação é, antes de mais nada, uma obrigação dos pais; esse é o 1º e mais essencial cuidado na criação de um filho: os pais precisam ser o exemplo vivo daquilo que ensinam, uma vez que a criança se identifica com eles; por isso, cabe aos pais a responsabilidade pela qualidade dos exemplos e ensinamentos a serem transmitidos. É justamente no fazer ou deixar de fazer que reside a base da formação do indivíduo, e no caso dos pais, a educação pelo exemplo deve começar desde cedo, como conta a seguinte anedota:

- Certa vez uma jovem mãe foi pedir um conselho a um sábio sobre quando começar a educação judaica de seu 1º filho. O sábio lhe perguntou: Qual é a idade da criança? E a mãe respondeu: Ela só tem alguns dias; O sábio concluiu: Então, a senhora está 9 meses atrasada”.

Neste sentido a psicologia moderna descobriu e demonstrou que um bebê começa a absorver impressões duradouras, que moldarão sua personalidade e permanecerão com ela por toda vida, conceito que o Rei Salomão ensinava há mais de 2800 anos. Através de gerações, as mães judias faziam seus bebês dormirem com canções que exaltavam a beleza da Torá.

Antes mesmo que a criança inicie suas primeiras palavras, o processo educacional já começou, pois no berço já é capaz de observar e absorver o que se passa ao seu redor. Mesmo no período da gestação, o feto responde a estímulos, percebe a voz de seus pais, recebe sentimentos de carinho, entre outros.

Devemos, então, estar atentos para cada fato que ocorre ao redor de nossos filhos, pois é através de pequenos detalhes que lhes transmitimos   grandes valores. 

Na minha casa, meu filho alegra-se ao beijar a mezuzá, se diverte com brinquedos vindos de Israel que tocam música e falam palavras em hebraico, dorme inúmeras vezes, desde seu nascimento, ao som de nossa voz cantando a música Shluf in fraiden – canção idish que meus bisavós cantavam para mim; no berço há uma almofada bordada com o Shemá Israel, na porta do quarto a reza de proteção aos bebês, e em Rosh Hashaná viemos juntos à sinagoga, em Chanukah acendemos juntos as velas a cada dia, entre outras coisas. 

São nestes pequenos e grandes gestos do dia a dia que vamos trazendo, cada vez mais, judaísmo para a vida de nosso filho. 

A mitzvá do ascendimento das velas de Shabat, realizo sempre na companhia de meu filho, e  é algo que a cada semana  me emociona. Com seu Quipá na cabeça, ele observa atentamente as velas acesas. Concentrado no brilho das velas, e na luz que elas irradiam, ele não pisca os olhos e sorri, olha para mim e eu começo a rezar. Percebo que sua atenção volta para as velas. Termino de rezar, lhe dou um beijo e ele continua a olhar para a beleza das velas na mesa; 

É nesta hora que tenho a certeza que ele guardará para sempre em sua vida esta imagem que vai muito além do reflexo da luz em suas retinas; a imagem das velas reflete para ele tudo o que ele encontra em nosso lar : luz, brilho, calor, amor, harmonia, alegria e a nossa aliança com Hashem. 

 Para encerrar, gostaria de ressaltar e deixar como reflexão para todas as mães aqui presentes que:

É obrigação e responsabilidade dos pais fornecer aos filhos uma sólida educação judaica, baseada nos ensinamentos e valores da Torá, e no comprometimento com as mitzvot. Desta forma, permanecerão para sempre fiadores do legado divino, e de suas eternas bênçãos de vida e continuidade judaica.

Obrigada, e um bom dia para todas.

Flavia Wurman Mizrahi

Advogada

